
 

Outros sistemas de memória 
Lesões noutras áreas cerebrais afectam outros sistemas de 
memória. Condições degenerativas, tais como alguns tipos de 
demência semântica (associada à doença de Alzheimer), 
podem provocar um padrão fascinante de perda de memória 
semântica. Em fases iniciais da doença, os pacientes 
identificarão com facilidade imagens que lhes sejam mostradas 
num teste, tais como imagens de gatos, cães, carros ou 
comboios. Mais tarde, com o desenvolvimento da doença 
poderão hesitar antes de dizer que a imagem de um rato é de 
facto de um rato, podendo mesmo dizer que é de um cão. Estas 
observações confirmam que a informação factual é organizada 
em categorias, estando, por exemplo, a informação relativa ao 
mundo vivo armazenada conjuntamente num local bem distinto 
da informação relativa ao mundo inanimado. 

A neurobiologia da memória 
O estudo cuidadoso de pacientes com lesões neurológicas 
ajuda-nos a identificar as áreas do cérebro onde as funções de 
memória estão localizadas. No entanto, a compreensão de como 
funcionam os mecanismos de memória a nível dos neurónios e 
dos transmissores químicos envolve investigação laboratorial 
minuciosa, com recurso a animais de laboratório. 

Os neurocientistas acreditam que muitos dos aspectos da 
regulação fina das ligações neuronais no cérebro em 
desenvolvimento são também usados nas etapas iniciais da 
aprendizagem. A forte ligação que se desenvolve entre uma 
criança e a sua mãe foi estudada em detalhe, em pintos, através 
de um processo designado “imprinting”. Sabemos agora onde 
se localiza este processo de aprendizagem no cérebro do pinto, 
bem como os neurotransmissores libertados e os respectivos 
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receptores activados. Estes, trabalhando em conjunto contribuem 
para que o pinto forme algum tipo de “imagem cerebral” da sua 
mãe. Esta imagem é espantosamente precisa, de tal modo que o 
jovem pinto segue sempre a sua mãe e não outra galinha por muito 
parecida que seja. Os animais jovens também precisam de saber 
que comida é que é segura, para isso vão provando pequenas 
quantidades de cada comida, de cada vez, de modo a aprender 
quais é que sabem mal e podem ser potencialmente perigosas. 
Estes mecanismos não podem ser deixados exclusivamente sob 
controlo da predisposição genética – aqui funcionam bem 
mecanismos de auto-aprendizagem regulada. Posteriormente à 
activação de receptores, que ocorre durante “imprinting” ou prova 
de comida, é gerada uma cascata de químicos que funcionam 
como segundos mensageiros e transmitem sinais ao núcleo das 
células cerebrais. Assim, são activados genes que promovem a 
produção de proteínas que literalmente “fixam a memória”. 

Células de posição são outra descoberta muito importante. Estes 
neurónios do hipocampo disparam potenciais de acção só quando 
o animal se encontra a explorar um local que lhe é familiar. 
Células diferentes codificam para partes diferentes do meio 
ambiente, de modo que uma população de células pode mapear 
uma área espacial inteira. Outras células localizadas noutra área 
cerebral vizinha codificam para a direcção em que se move o 
animal. As duas áreas funcionando coordenadamente – o mapa 
espacial e a noção de direcção – ajudam o animal a encontrar o 
seu caminho. Isto é de facto muito importante para os animais 
porque a procura de comida e de água, bem como a identificação 
do caminho de volta ao seu abrigo é vital para a sobrevivência. 
Este sistema de aprendizagem da orientação depende da 
articulação da memória semântica e da memória episódica. Os 
animais constroem uma representação estável sobre onde se 
localizam as coisas no seu território – tal como nós fazemos com a 
aquisição de conhecimento factual sobre o nosso mundo. Este 
mapa espacial constitui um sistema de organização de memória 
indispensável à recordação de eventos – tais como “onde um 
predador foi visto pela última vez”. As células de posição podem 
codificar para outras coisas, além de local – podem ajudar os 
animais a recordar onde se passaram os acontecimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quatro eléctrodos de registo posicionados na proximidade de 

células do hipocampo revelam impulsos nervosos em dois 

eléctrodos (1 e 2, ocasionalmente em 4) que representam 

neurónios em actividade, numa posição particular (o ponto 

vermelho localizado no círculo). A expansão da escala temporal 

(círculo vermelho) mostra a forma dos picos que ocorrem no 

cérebro. 

 
Como é que estes mapas e outros traços de memória são 
formados? Uma ideia que ganha força envolve a plasticidade 
sináptica dependente de receptores NMDA. No último capítulo 
descrevemos como é que a indução de plasticidade sináptica 
modifica a força nas ligações sinápticas numa rede de 
neurónios, e que isto está envolvido no armazenamento de 
informação. A aprendizagem espacial é bloqueada quando são 
adicionados ao hipocampo bloqueadores de receptores  
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